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Este estudo visa demorstrar cano os materiais cfidáticos e os profissionais da 

educação abordam as diferenças de garro e a sexual irlarin em sala de aia Um jrojeto 

pedagógico bem estnturado alerta os profe:ssores, segundo docunentos oficiais de 

normatização do ensino escolar, a trabalharem buscando o desenvolvimento de crianças 

e adolescentes de forma consistente. A escolha do tema justifica-se, pois a escola e o 

professcr estão envolvidcs diretarente m formação social do inch viduo, infamando e 

orientando sobre a identidade de gênen e seaJalidade. O objetivo deste trabalho é 

apresentar o que os materiais didáticas recomendam sobre a forma ct abordagem deste 

assunto e a postura do profissional em aula Este intento será alcançado através ch 

pesquisa bibliográfic,a. Cs dados apodam para a importância de selem trabalhadas, it 

forma transvesal em todas as disciplinas, a identidade de gênero e a sexualidade, para 

que a escola possa colaborar na fon-nação' social dos alunos, ensinando-os a respeitar a 
individualidade de cada ser. 

Palavras-chave: Orientarão. Diferença Educação. 



ABSTRACT 

This study aims to deno 	btrate how didactic ratterials and education 

professionals approach gender diffebaxs and sexuality in the classrocm A v•ell 

strudured pedggogical project guides the teachers, according to official documents of 

standardization of school oducation, to work seeking the developlient of children and 

adolescerts in a consistent way. lhe choice of the theme is justified, bem ige  the selim' 
and the teacher are involved directly in the social fcrmation of the indvidual, infaning 

and guiding on the identity of gender and sexuality. lhe purpose of this work is to 

present what rim didactic materiais reccmmend on how to approach this sulject and fir 

posture of the profissional in class. This intent vvi II be achieved through bibliographical 

research. 'lhe data poirt to the importance of being vicrIced, in a transversal vey in ali 

disciplines, gender identity and sexuality, se that the school can collabcrate with rie 

students ' social fonration, teaching that' to respect the individuality of each being. 

Key words: oriertation. Diffcrence. F_ducation. 

Grupo Educacional UNIS 
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1 INTRODUÇÃO 

Este estudo visa danonstrar cano os materiais didaicos e os gofissiorais da 

educação abordatn as diferenças de gênero e a sexualidade em sala de aula O interesm 

pela sexualidade, muitas vezes, ccmeça na escola, no convívio, quando as crianças 

careçam a perceber qte são diferentes, despertando a curiosidade. Há preocupação mi 

abordar o assunto nas escolas, mias vezes chamado de tabu pelos ~los pais e 

alguns educadcres, que ainda não querem trabalhar de acordo cana legislação. 

Um projeto pedagógico bem estmttrado orienta os professa-es, segundo 
documentos oficiais de notmalização do ensino escola., a trabalharem buscando o 

desenvolvimento de crianças e adolescentes de fonna corsistente. A escolha do tetra 

justifica-se, pois a escola e o gofesscr estão envolvidos diretarrente na formei* social 

do indivíduo, informando e orientando sola a identidade de gênero e sexualidade. O 

objetivo deste trabalho é apresentar o que os materiais didáticos reccmendatn sobre a 

forma de abordagem deste agsurto e a posttra do profissional em aula. 

A metodologia utilizada será a pesquisa bibliográfica. 1\b primeiro tópico será 

discorrido sobre o histórico e a introdução da abordagem da sexualidade na educação 

escolar, conceitos e problernática. Num segundo momento, será falado sobre 

sexualidade cano tema transversal na escola, can intuito de demonstrar sua 

importância na formação do cidadão. Em sequência será analisado o que dizem os 

documentos pesquisados sobre °terra, para un melhor embasamento teórico. 
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2 HISTÓRICO E INIRODUÇÃO DA ABORDAGEM DA SEXUALIDADE NA 
EDUC.AÇÃO ESCOLAR 

Nos anos 90, a Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais desenvolveu 
projetes de inovação piá-agógica  que visavam o enriqueehou 	IÉ0 do currículo na escola e 

a ampliação do papel transfarnader e formadcr da instituição escolar. Entre esses, teve 

destaque o Preto de Educw,..ão Afetivo-Sexual. Foi uma tentativa de unir sexualidack 

ao afeto, abrangendo este aspado da natueza humana mi sta dimensão mais ampla e 

mais complexa. Foi desenvolvido un prejeto em 62 escolas de Nínas Gerais, com tese 

em um vídeo chamado "Segredos de Adolesceria", visando aproximar jowns e 

adolescerias do tema sexualidade, de fama cfiredonada, competerte e interessante a 

estes (NINAS GERAIS, 1993). 

O projeto respondia várias dúvidas dos responsáveis pela educação, 

pinciçeliiciite ccmo tratar de an assurto tão delicado can a comunidade jovem, tão 

cheia de anseies, inquietações e questionamertos, mecfiante suas mudanças fisicas, 

psicológicas, etc. Assim, toda a escola brasileira também demonstrou que estava 

interessada nos aspectos essenciais da formação do aluno e passou a incorperar atitudes, 

conteúdos e atividades voltadas para o desenvolvirrento peasoal e símia'. Ao lado da 

familia e de atras instâncias da sociedade, a escola sempre teve o dever de farinar o 

cidadão rapaz de corstruir ma sociedade mais justa e solidária (MINAS GERAIS, 

1993). 

A partir do projeto e com a homologNão das Diretrizes Curriculares 'teimais 

(BRASIL, 1998), foi determinado que a elaboração das propostas pedagógicas das 

escolas brasileiras deveria integrar ao seu currículo as áreas de conheeimerto e os temas 

da vida cidach, entre eles a sexualidade. Este prcjeto foi executado de maneira tão 

eficaz que deu hase para cite uma nova proposta pedagógica w consolidasar- e 

adquirisse matuidade e subsiciasm o Programa de Educação Afetivo-Sexual para todas 

as escolas. 

Com o mundo em pleno processo ck globalização, novas ideologias foram 

surgindo e se incaporando a cultura social. O intuito passou a ser a irterdependência e 

a compito 	LI ta idade. O acelerado crescimerto, mudança de paradigmas, o acesso Scil 

à informação e atras tendências tecnológicas exigiram mudanças rápidas e flexíveis 

(BUSQUEIS; FERNAhIDEZ, 1997). 

Gruric 	 NIS 
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Diante de tantas transformações e inovações, os patamares de formação 
educacional e qualificação elevaram-se. Uma nova visão de politica e de ética agregou 
uma nova roupagem capaz de assegrar que as transformações econômicas w fizessem 

com a ampliação dos níveis ck equidade social e não como exclusão dos mais frágeis e 

vulneráveis. A globalização trouxe fenômenos cano fácil acesso à Internet, o 

surgintuto de agências de publicidade globais, nascendo ura cultua planetária sedenta 

em alcançar o mundo todo e ao mesmo tentpo (BLSQUEIS; FERNANDW, 1997). 

Frente a este cenário mundial em constante movimerto a educação não pôde se 

isolar ou estagnar em Ru processo teve que assumir rtml papel nesse mecanismo. A 

escola passou a ter um ensino de qualidade para que as crianças pudessem se 

desenvolver e acompanhar estas transformações. O Brasil encontra-se nesta etapa de 

mudanças aceleradas, profundas e abrangertes impactando sua estntura política, 

econômica, social. Neste irteirn, os adolescertes destacan-w cano parcela importante 

da população, com corxições peculiares ck conduto precisando do apoio da sociedade 

para vencer am sucesso (BUSQUEIS; FERNANDEZ, 1997). 

Lb acordo com Buscluets e Femandez (1997) existe uma questão essencial a ser 

observada com relação às experiências negativas que pedem ocorrer na vide destes 

adolescertes: 

~Iceimano da anatcmia e da fisiolc0a do próprio capo, perpetuação 
dcs mitos e tabus relativosà "alidade httmana, que continuam 
conecmatendo a relação dos cdolexentes can a sua própia sevai idach e 
prazo-, dificuldacts de reladonarrento interpessoal e de expressk da auto-
imagem que emulw o respeito a si e en OLITO; somendo-se a tudo isto o 
crescirrento da AIDS (BUSQUETS e FERNANDEZ, 1997, p. 47). 

Et acordo com Busquets e Femandez (1997), a escola destaca-se como a 

instituição social mais estável e presente para a criança e para o jovem, 

complementando a atuação da família. Infelinuate esta seguida nan sempre se insUE 

atuante. Nestas dixis instituições as concEções mais essenciais para a fonação destes 

seres deveriam ser efetivas. 

Por atro lado, devido às influencias das mudanças do mundo nitio nas 

familias, como sua estrutura e tempo reduzido dos pais, a escola está assunindo a cada 

dia responsabilidade de atuar cano agente formador, ultrapassando as questões da 

informação e da sirripies instrução. Estas transformações afetam tamtérn as 

necessidades educativas ckste público infanto-jwail e a farulia não consegue mais 
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atingir estas áreas. Pesquisas modernas indicam que há tm clamor social para que a 

escola atue untem como infctmarte consciente sobre as questões da sexualidade acs 

seus jovens e crianças, de forma segura, conta e antcluredda (BRANDÃO, 1991). 

O pais têm dificuldades em orientar sexualmente os seus filhos e sentem a 

necessidade de educação para a sexualidade nas escolas. Cs professa-es, também 

consciertes desta carência, sentem-se, m maioria, despeparados pam assumirem tal 

papel. Então, estas duos vertentes apontam para a precisão de uma orientação sexual nas 

escolas desde que haja empenho na capeeitação docente, de modo a proporcionar 

objetividade e eficácia à relação entre professor e aluno (BRANDÃO 1991). 

No artigo 227 da Constituição da República Federativa do Eirasil há a seguirte 

determinação: 

É &ver da familia, da sociedade e do estado assegurar ri criança e ao 
adolescente, can absoluta pioridade, o direito vida, it saicb, à al in-entapão, à 
educação, ao lazer, A Rofissionalimção, à adura, àdignid, ao It9;CitO, 
liberdakà ccnvi'vência fani iar e comunitária, além de coloaá-los a ativo de 
toda farm de negligêrida, discriminação, aplacação, violência, meldacb e 
(apresai° (BRASIL, 1988, p.27) 

De acordo com o artigo 3°. lis Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental, as escolas deverão estabelecer os seguirtes nortes para suas ações 

Pedagógicas: 

a pincípios éticos de autonania, responsailidaeb, solidariedade e do 
respeito ao Um comum princípios dos direitos e deveres da cidadania, do 
exercício da aiticidade e do respeito à ordem derrozática os princípios 
estéticos da sensibilidade, alatividab e da diversidade de manifestações 
místicas e culturais; definir propostas pedagógicas explicitando o 
reconhozimento da identidade pessoal do aluno, professores e outros 
profissionais; rozonhocer que as aprendizagens constituintes tb processos de 
ccrivacimetto corn os de linguagem e afetiwn deverá ser ~tida a 
igwkbie de acesso e urna tem nacional ocrnum e da parte diwrificada 

ser integrada no arriado estabelecendo relação entre saià, 
sexualidade, vida familiar e saciai, mio ambiente, trabalho, ciência e 
ti:adagia, cultura e linguagem (BRASIL, 1998, p 1). 

Assim, segundo o art. 3 das Diretrizes Currictdares Nacionais pra o Ensino 

Fundamental, (1998) as escolas devem preparar suas propostas cuniculeres voltadas 

pam .um interação com a comunidade regional e planetária visando à inkt-relação entre 

educação fundamental e a vida de cidadania 



A Lei Estadual 12.497, de 16 de abril de 1993 do estado de Mnas Gerais 
detemirta a inclusão de conteúdos e atividades voltadas para a oriettação sexual no 

currículo do Ensino Fundamertal: "Cs estabeleci/natos do Ensino Fundarrental 

incluirão no programa de ensino a matéria Gências, Físicas e Biológicas, integrante da 

Base Nacional Caiu, conteúdos e atividades voltados para a orientação sexual" 
(MINAS (ERAIS, 1993). 

A educação afetivo-sexual nas escolas, introduzida no cuniculo como um des 

aspectos da vida cidadã, diminui a distância entre a formação recebida na escola e as 

necessidades com que se defrontam os alunos. A escola deve trabalhar estes conteúdos 
no sentido básico de li-tradução da dimensão do humano de maneira uticulada e 
consequente, pois não é constituída apenas de conhecimentos teóricos ou práticos, mas 

de sentimentcs, values e atitudes que formam a base de uma vida humana, com suas 
identidades írtegras, responsáveis e patticipantes (SUPLICY, 1995). 

O Projeto de Educação Afetivo-Sera  °I,  lançado pela Secretaria de Educação de 
Nfinas Gerais em 1993, teve o objetivo principal de definir o papel da escola e das 

propostas pedagógicas enfatizando o princípio vital da sexualidade como que integrado 

ás práticas pedagógicas. A educação faz parte do processo civilizatério e da 

redemocratinção da sociedade brasileira. A sexualidade humana é an processo vital 

que constitui a icbritidade pessaal e coletiva do indivíduo sendo parte integrante de 
quaisquer atividades educacionais (SUPLIGY, 1995). 

A sexualidade humana é um princípio vital a cai 	a identidade de gênero, 
responsável pela constituição do auto-conceito e da auto-estima individuais e coletivos 

das pessoas Cs familiares têm un papel significativo na educação da criança e do 

adolescerte, razão peb qual a caninicação entre escola e família é importarte m 

integração de esforços pra a orientação do aluno como pessoa Por isto, as 

identificações múltiplas e consecutivas pelas quais os alunos passam no processo de 

formação de idertidades refletem a necessidade de aceitação pelo ambiente social, para 

que personalidades pró-ativas e assertivas sujam nas tertativas de ex., Lemli seus 

papéis (SUPLICY, 1995). 
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3 A SEXUALIDADE COMO TEMA TRANSVERSAL NAS ESCOLAS 

A sexualidade ou orientação sexual é considerada como algo de pertencimento à 

vida das pessoas, ffitor está presente desde o nascimerto até a sua nxrte do ajeito. 

Resine-se no direito do prazer e do exercício de sua sexualidade com responsabilidace 
Engloba a relação de género, o respeito a si 11, 	 e ao outro e à diversidade de 
crenças, valores e expressões culturais existentes num sociedade democrática e 

pluralista Também o ensinamerto de doenças sexualnrrte transnissíveis, gravidez 

indeseja:la, entre outras que:stões litigantes para os jovens (BRASIL, 1997). 
O doca-cento sobre os Temas Transversais na escola se justifica pela 

importância de inchir orientação sexual no currículo, observando a postura do echradcr 

e da escola Diferencia-se da aiettação sexual que a criança ou adolescente recebe an 

sua rasa, pois existem referencias necessárias à atuação do educador ao tratar do assunto 

com seus alunos (BRASIL 1997). 

A discussão desta temática sotre sexiialidadr,  no currículo da escola de ensino 
fundamertal e medo está se irtensificando desde a década de 70 em função das 

mudanças comportanentais das pessoas. Atualmente, houve nova retomada da questão 

com os movimentes sociais que se propunham, cana abertura politica, repensar o papei 

da escola e dcs conteúdos ensinadcs por ela (BRASIL, 1998). 

Nos anos 80, a demanda por trabalhos na área de sexualidade nas escolas 

aumentou porque havia grande preocupação dos professem com o número arscente de 

jovens grávidas e pelo risco de infecção pelo 111V. Com  isto, os pais passaram a 
reivindicar a orientação sexual rias escolas, per reconhecerem a sua importância para 

sém is  filhos e a sua dificuldade em abordar o assua°. Toda família po%tri seus valores 

conservadores, liberais ou progressistas e assim determinam a educação de seus filhes. 

Mas é no espaço da escola que a criança recebe, com Sor irtensidade, as noções a 

partir das quais vai construindo e engessando a sua sexualidade (BRASIL, 19986). 

A orientação sexual nas escolas é um dos fatores que contribuem Fera o 

conhecium 	to e valorização dos direitcs sexuais e reprodutivcs. Isto denota que barris 

e mulheres podem tanar suas decisões sobre sua fertilidade, gaúde reprodttiva e criação 

de filhos, tendo acesso às informações e recatos necessários para implemertação de 

suas decisões. As ações educativos constartes favcrecem possibilidades de elaboração 

das informações medidas, resguardando o direito de libadade do s*ito quanto ao 

gênero (BRASIL, 1998). 
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A escola ccnstitui-se local privilegiada para a abcuhgcni de prevmção c& 
dcaiças S >atalnierte transmissiveis não poderdo de emitir mediante a 
releváncHa destes temas. O trabalha de Orientação Sm& pode prevenir o 
abusa sexual, gravidez indesejada favcrecendo a aprcpriação do capo e 
conaiência de que este lhe palanca e 95 e&ve ser tocado per outro cem seu 
consentimento cu por razões de saía& e higiene (BRASIL, 1998, p 293). 

Existe o trabalho sistemático de orientação sexual na escola articulando-se can a 

promoção da saúde do aluno. Através deste podem ser desencadeadas açôes prevertivas 

de doenças sexualmente transntiveis de mancha mais satisfatória. As crianças vão se 

tomando cada vez mais curiosas com assuntos cano sexualidade, contribuindo psra que 

seu desejo de saber seja impulsionado ao longo de sua aprendizagem A oferta pela 

escola ch urn espaço em que elas poderão satisfazer stas curiosidades e obter 

informações precisas e adequadas para seus questioromoutos, o esclamcimento de suas 

duvidas, permitirá que ela sempre formule novas questões (BRASIL, 1998). 

A senalidade na escola não inscreve apenas nas portas da berreiro, 
muros e pante. Ela invade a escola In nela de atitudes dos ahnos an sala 
de aula e na ccnvivéncia ia1 mire des Pcr vezes a escola realiza o pedido, 
imponivel c& ser atendido, & que os ditos deixem sua moralidade fera 
dela (BRASIL, 1598, p. 292). 

As crianças vão se tornando cada vez mais curims can assurtos ccmo 
sexualidade, com-fluindo para que o seu desejo de salyr sda impulsionado ao longo ch 

sua aprendizagem. A oferta pela escola de um espaço em que elas poderão satisfazer 

suas curiosidades e obter infcrmações precisas e adequadas pata seus questionamentcs, 

esclarecimento de suas dúvidas, permitirá que ela sempre famule novas questdes 

A Sexual idade na escola não w inscreve apenas nas imas cb banheiro, 
mures e mede. Ela invade a escola gr n-eio de atitudes dos aluna ern sala 
de aula e rra convivencia social entre eles Por vezes a escola realiza o pedido, 
inii ívei de ser atendido, de que os dans deixem sua sexualidade fora 

a (BRASIL, l998, p. 292) 

A sexualidade tem grande importância no desemtolvinuto e na vida psíquica 

do sujeito, além de sua potencialidade reprodutiv-a, relaciona-se com alma de prazer, 

sendo construída ao longo de sua vida, influenciada pela história, cultura, ciência, 

afetos, settos, expressando-se na singularidade de cada pessoa (BRASIL, 1998). 



4 ANÁLLSES DOS LIVROS DIDÁTICOS A PARTIR DA RELAÇÃO DE 

GÊNEROS 

O conceito de gênero diz respeito ao codunto de represertações sociais e 

culturais consfruidas a partir da diferença biológica entre os sexos (BRASIL, 1998). 

Enquanto o sexo diz respeito ao conteúdo anatômico, no conceito de gênero torna-se o 

desenvolvimento das noções de masculino e feminino como construção social. O uso 

deste conceito pennit abandonar a explicação da natureza como a responsável pelas 

grandes diferenças evidentes entre os canportamertos e lugares ocupados por horrens e 

mulheres na sociedade (BRASIL, 1998, p. 321-322). 

Lb acordo com Weintraub (1995), os trabalhos desenvolvidos nos livros 

didáticos nas escolas têm como objetivo combater relações autoritárias, questionando a 

rigidez & padrões de condita estabelecidos para hurra, e mulheres, e aportar para a 

sua transformação, mediante a globalização e as mudanças nas fanalias. 

Dcsde mito cedo são transmitidos park-bes conportamentos diferenciadcs 
para homens e radheres A flexibilização dos padreies visa poStir a 

das potencial idarks existentes em cada ser humano e que&ti 

	

	são 
ctdtadas pelos estereótipos de gêneros As difererças não preciarrn ficar 

aprisionadas em padrões peestabelecidos, rmspatn e devem ser vividas a 
partir da singulandade de cada um (BRASIL 1998, P. 324 

Ce acordo com Apple (1982), o relacionamento dos alunos entre si denota tm 

dos prirneiros aspectcs ligados ao gênero, evohindo em agruparnentcs firmados peles 

meslxxsespontarrameite. Com  a puberdade há uma maior aproximação entre eles, 

notando-se a presença de conflitos, rnedos, agressões de diferentes intensidades. Assim, 

a questão de gênero é também colocada em todos os assuntos tratada pela escola, nas 

diferentes áreas. Quando a escola fica alerta a este fator, permite que os educandos 

construam relações de gênero com equidade, respeito pelas diferenças, ccmplementando 

que homens e mulheres têm de melhor, aprendendo a serem nums mais abertas e 

equilibradas. 

Segundo Brasil (1998, p. 323) a questão de gênero é assim trabalhada, nos livres 
didáticos: 

Em Lingua Pcrtusicsa, nos teus literários pode perceber as perspectivas & 
gerem p:r meio da analise de personagens e desriço de suas 
caraaeristicas. As próprias regras do idioma estabelecem que o plural no 
masculino inclua as mulheres, mas o plural no feminino exclua os homens 

G,74÷3, 	 UNIS 
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Em Lingua Estrangeira pode explorar as &remites conotações atrituidas 00 

masculino e ao feminino ali vários países e aferentes culttms, ao trabalhar 
na literaturas leitura e a trackção de textos (BRASIL, 1998, p 

Nos livros &éticos de Geografia e Me há a seguir* conotação: 

M estudar movirrentcs migratórios em Geografia, podem-se incluir 
persifaivas de gênero analisado as censegualaas das migr4es nes 
arranjes familiares, ras empapeles profissionsus e na catpação de espa;cs. 
Nos livres cb Me os atributos relacionados à saisibil idade artística são 
assrriados ao feminina NO (as) da dança a disaimi • v • com es meninos 
que se interessam pela prática é evidente e rrerece as • ....Ida Hátambéma 
conotação pàorativa can as mulheres quando assumiam carreira artistica 
antigamente. 1-1serens e mulheres egressas-ri m Me suas diferenças e 
satelhanças é atra questão disaiminatoria (BRASIL, 1998, p. 323). 

Nos livros cfidáticos de Flistória e Materrática ocorre o seguinte: 

A história das mulheres, sias lutas por conquistas de direitos e as estornes 
difererms que podem ser encontradas ainda hae nas &versas partes do 

oho, constitui tema de estudo mis aprofurdado, tato ali 1-Estória quanto 
Ccgafa ou Matemática, ao utilizar dacbs para analisar os avanços 
progressistas do movimmto de mulheres eo lago dos tempos são pouco 
abordados. Existe uma maior patticipação das mullew... na esfera pública em 
todos es aspectce napolitica, m minta, no trabalho remunerado e em atras 
esferas que deveria ser hwestigada (BRASIL 1998,11 323) 

Nos livros didáticcs de Ciências e Educação Física há que se observar o 

seguinte na disciplina de Gências percebe-se qte, em função de uma educação 

diferenciada, as eqceriêrcias prévias dcs nerinos geraIrrente são diferertes das 

meninas, o que pode sigrificar maicr grau de clificuldade de aprendizagem de 

deterrninados contendes. Geralmerte, os 'leniras apresentam maiores habilidades em 

atividades maripulativas e em visualidade espacial e as mentus em cuidado e atenção 

às outras peSSnas. Na Frli raçâo Física também acontece antigos estereótipos ligados 0/3 

gênero como a sepração rígida ente práticas espertivas e de lazer para meninos e 
meninas. O professor deve intervir para garantir as mesmas oportunidades de 

participação a ambos os sexos, respeitando os irtercsses existentes entre cs gêneres 

(BRASIL, 1998). 

Assim, qualquer relação de gênero 'Iva ser tratada no convívio escolar sem 

discriminação' ou exclusão. Elas se apresentam de maneira clara no relacionamento 

entre os alunos e nas brincadeiras ligadas à secualidade. Também estão presentes estas 

relações no modo de execução das tarefas escolares, nas brincadeiras entre colegas, na 

organização do material de estudo, e nos canportamentos diferenciados de menincs e 
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meninas. O professor deve irtervir se colocando cata as disaiminações, preconceitcs 

e question.amentos dos estereótipos relaciona.dos ao gênero. Esta intervenção deve 

ocorrer quando perceber apelides peorativos ente os alunos, forma discriminatória & 

tratamento ou questionara-atos sofre a sexualidade. Etve aponta para as diversas 

maneiras e jeites de ser do indivíduo e incentivar o respeito (BRASIL, 1998). 

Segundo Sparti (1995, p. 98) pode-se trabalhar a relação de garro em qualquer 

situação do convívio escolar. Nas questões diretamerte lits à sexualidade humana, a 

perspectiva de gênero está presente. O que precisa é buscar formas mais humanizadas e 

criadvas nes relacionamentcs de gênero. 

De acordo com os PdIâunb Guricalares Nacionais: orientação sexual, 

"o material didatioo escolhido dentro de sala ch aula psra trabalhar a 
semaliciede, qte muitas vet 	eae&ilidzt1u, cano 
a mulher predanirente na esfera domestica e realizando trabalho não 
remunerado, enquanto o limem é associado ao clesanpenho de atividades 
mmuneralas e senw na esfera pública A critica dos educadores faz 
presente no treto desta queselo o que contribui pra o acesso da plena 
cidadania tato de meninos quanto ct meninas" (BRASIL, 1998h, P. 325) 

Há outro fatcr importante que pecisa ser observado pelo Parador, a questão da 

violência asscciada ao gênero, pois se constitui agressão à digtidade psíquica ou fisica, 

ou emocional da pessoa agredida, independente de seu sexo. CUtra consideração é a 

questão da hanossexualidade, tão &criminada, que também pode gerar grandes 

conflitos na escola. Muitas vezes, se atribui conceito homcssexual a um comportamerto 

ou atitude de expressão menos ccavencional de uma forma cé ser homem ou ser 

mulher. Em cada pelado histórico ou época, algumas expressões de masculino e 

feminino foram dominartes e servem como modelos. Cada um temo seu jeito próprio 
de ser e de viver e devem ser respeitados (BRASIL, 1998). 

A escola precisa accmpanhar a evolução da hunanidade, não pode se isolar ou 

parar em volta de si mesma A sociedade e a família exigem da instituição escolar un 

papel mais dueto e sigrrificadvo na formação de sets alunos. Para que isto é necessária 

a aplicação de conteúdos, ensinamentos ou orientações sobre sexualidade, parnitindo 

que o estudante conheça e saiba lidar com as situações sobe esta questão. 





S CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No decorrer deste trabalho foi demonstrado como os tnateriás didáticos e os 

profissionais da educação abadam as diferenças de gênero e a sexualidade an sala de 

aula. Este estudo buscou mostrar a relevância do tema. Evidenciou que o paradigma 

discrimiratório precisa ser abolido. Ainda há o cite se fazer para que esta questão seja 

tratada da fama mais natural possível, sem agressão, segregação, discriminação ou 

preconceito. 
Mediante o exposto neste texto, percebe-se a ima:a:areia deste estudo e análise 

para o entendimento sobre a questão do tratamento do Onero e sexualidade segundo 

orientações de materiais didática. Entende-se que há o que se discutir para chegar a 

um educação para a sexual ida& mais qualificada auxiliando assim o joimm e a criança 

no conhecimento do assurto de fama segura e caripeterte. 

Nb decorrer desse estudo foi possível a aplicação de alguns conhecimentes 

acadêmicos adquiridos no curso de Pedagogia. O texto traz refere"ncias que embasarn a 

necessidade de discussão da sexualidade nas escolas brasileiras, de profissionais 

capacitados e conteúdos selecionados coin irtuito de preparação de jovens e crianças 
para uma vida social produtiva e harmônica. 

Todo o material pesquisado aleita para um intervenção direta da escola e de 

seus educadores para que minimizem as polêmicas ou conflitos surgidos ate seta 
alunos sobre gCnei 	os e sexualidade, enfatizando a liberdade de escolha, opção 
orieawão sexual. Destar-ou o papel desta ria famação de jovens tomando-os cidadães 
críticos e participativos. 

Trata- x de um tema interessante, aincipalmente per causa das novas estruturas 
familiares, da pluralidade cultural, infamações rápidas e constantes do mundo 

globalizado e a diversidade de gênero, que não pode ser ignorada Apesar das escolas 

brasileiras promoverem palestras, estudos e proj aos voltados para a questão de gênero e 

sexualidade, notou-se que há necessidade de revisão e atualização dos livra didáticos, 

para um alinhamento de conteúdos. O estudo abre-se para novas Perspectivas. 





REFERÊNCIAS 

BRASIL Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, MB. lvfinisterio da 
Educação e Cultura. 13msfiia: DF, 1996. 

	Parátnetros Curriculares Nacionais: criei/ação sexual. Brasília: MEC 
Shb. 1998. Disponível Era http://a.dolescenciaorg.brluolickfindecTiles/pdf/PCN.pdf). 
Acesso em 24 maio 2018 

	. Constituição da república Federatim do Brasil. Brasília: DE, 1988. 

	Par/At-netos Curriculares Nacionais. Temas Transversais. Terceiro e quarto 
calos do Ensino Fundamertal. Secretaria de Educação Fundaramtal. Brasflia: 
MEC/SEF, 1998. 

BRANDÃO. D. M S. Visão holísiica em rsicologia e educação. São Paulo: Stmmus 
Editora, 1991. 

BUSQUEIS, M D. Cainzos, M, FWANDEZ, T. Temas transversais em educação 
bases para tuna formação integral. São Paulo: Ática, 1997. 

DOMINGOS FILHQ Parra; SANIOS, João Almeida. 1Vietodologia cientifica. 5. ed 
São Paulo: Futaa, 2002 

RAMPAZZQ Tino. Metodologia cientifica. São Paula Loyola, 2002. 

SECRETÁRIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS. Afetividade e 
sexualidade aq educação: um novo olhar. Belo Horizonte Fundação Odebrecht, 1993. 

SPAR11, S. C M Construindo a identidade masculina e femirina. Revista de estudos 
universitários. V. 21, n. 1. Sorocaba, p. 9-20, jur. 1995. 

SLP1ICY, M Sexo se aprende na escola São Pado: Cibo DÁgua, 1995. 

VIEIRA, L Cidadania e globalinção. Rio de Jareircr. Recorde, 1997. 

WEIN1RAUB, M Sexualidade e dmgas. São Paulo: Sciliano, 1995. 

IkeznpN,r-^"iml."--ct—~P  


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009
	00000010
	00000011
	00000012
	00000013
	00000014
	00000015
	00000016
	00000017
	00000018
	00000019
	00000020
	00000021
	00000022
	00000023
	00000024
	00000025

